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Resumo – O presente artigo tem como objetivo debater, a partir do conceito de plataformização (Bucher, 2018), 
como os algoritmos das plataformas e mídias sociais reorganizam as relações sociais e culturais de tal modo que 
acabam moldando as discussões contemporâneas sobre cinema. Além disso, esse trabalho busca circunscrever o 
conceito de recepção programada, que evidencia como tais plataformas, através de mecanismos de organização e 

-

um exemplo da importante participação do algoritmo da plataforma de vídeos YouTube na sistematização e cons-
trução da percepção pública sobre a obra.

 cinema; recepção; plataformização; internet; YouTube.

– This article aims to discuss, based on the concept of platformization (Bucher, 2018), how the 
algorithms of platforms and social media reorganize social and cultural relations in such a way that they 
end up shaping contemporary discussions about cinema. In addition, this work seeks to circumscribe the 
concept of programmed reception, which highlights how such platforms, through mechanisms of organiza-

-
ample of the important participation of the algorithm of the video platform YouTube in the systematization 
and construction of public perception about the work.

cinema; reception; platformization; internet; YouTube.
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 – Este artículo pretende analizar, a partir del concepto de plataformización (Bucher, 2018), 
cómo los algoritmos de las plataformas y las redes sociales reorganizan las relaciones sociales y culturales, 

busca delimitar el concepto de recepción programada, que destaca cómo dichas plataformas, a través de 
-

plataforma de vídeo YouTube en la sistematización y construcción de la percepción pública sobre la obra.
 cine; recepción; plataformización; internet; YouTube.
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Introdução

No dia 15 de dezembro de 2017, chegava aos 

cinemas 

. Escrito e di-

-

samente aguardada por prosseguir com a história 

iniciada em 

da força (Abrams, 2015), no qual acompanhamos 

a heroína Rey e seus companheiros Finn e Poe na 

luta, ao lado da Resistência, contra a temida Primei-

ra Ordem. Nos dois anos que separam a primeira da 

segunda película, se criou muita expectativa em re-

lação ao desenvolvimento que seria dispensado aos 

personagens, bem como quanto ao tom narrativo 

que seria utilizado no então novo episódio da série.

Esses eram temas recorrentes na mídia espe-

-

na, principalmente nos meses que anteciparam o 

lançamento de . Cada novo detalhe 

da produção era exaustivamente noticiado nesses 

-

online e do con-

teúdo criado por canais (especialmente de YouTube) 

posts, de-

bates, hashtags e vídeos teorizando sobre os possí-

-

era, obviamente, visto com bons olhos pela Disney 

produtora de , bem como por suas 

equipes de marketing
blockbusters de nas-

-

dos, para circularem pelos meios de comunicação e, 

por consequência, para entrarem na cadeia de con-

sumo, para venderem camisetas, bonecos e cacare-

cos de toda ordem .

Epi-
, tudo parecia correr bem. Como se sabe, 

-

meiramente utilizam serviços de avaliação da per-

cepção pública em diversas etapas da produção e da 

distribuição de seus produtos, justamente para pre-

ver a opinião da audiência e o desempenho comer-

cial deles. Empresas como ComScore/Screen Engi-

ne e CinemaScore captaram o que consideravam ser 

(D’Alessandro, 2017). A primeira pesquisa mostrava 

que as impressões dos espectadores que acompanha- 47
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ram a estreia eram, de modo geral, 89% positivas. 

surveys reali-

zados na saída das salas de cinema na noite em que 

“o calor do momento”, ou seja, o modo como eram 

as impressões do espectador imediatamente após as-

sistir uma obra pela primeira vez. Ela não é capaz 

de antever, por exemplo, uma possível mudança de 

opinião.

nota A, a segunda maior possível, para a capacidade 

-

teria. O método de pesquisa utilizado para se chegar 

-

preocupa em avaliar o conteúdo das postagens que 

mencionam a obra, considerando qualquer tipo de 

menção um sinal positivo para a capacidade do mes-

mo de mobilizar a audiência e levá-la aos cinemas. 

A grande questão entre a saída da sala do cinema e 

quer que se aventurasse a ler as menções ao título 

imediatamente após seu lançamento tinha a impres-

são de que ele estava sendo totalmente odiado. Quem 

-

-

vam o maldizendo nas redes? Até hoje, quem quer 

-

-

Entender o que houve entre o lançamento do 

oitavo episódio da saga 

-

vo da minha tese de doutorado, 

a ameaça plataformizada – publicidade, platafor-
mização – publicidade, plataformização e radica-
lismo na recepção de um blockbuster no YouTube, 

-

preender os meandros da recepção de 

no YouTube. Primeiro, por entender que a rede 

-

me havia sido detestado. Em segundo lugar, porque 

trabalhou como curadora e distribuidora das peças 

-

de atores externos à obra. O que não seria exatamen-
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argumentarei, uma ação (mais ou menos) orques-

trada por sujeitos ligados às extremas direitas jus-

tamente para execrar . Tal ação teve 

como principal motor justamente os algoritmos do 

YouTube que, ao privilegiar certos pontos de vista e 

ocultar outros, também tiveram um papel central na 

circulação de impressões sobre o , in-

lado a lado, se conclui que o ocorrido com 

evidencia um caso de recepção programada, em 

que as estruturações algorítmicas das mídias sociais 

tomam as rédeas para moldar como uma obra audio-

visual pode ser vista, debatida e compreendida.

popularizado entre meados dos anos 1990 e o começo 

2, que as grandes 

empresas de tecnologia (as Big Techs: Google, Ama-

-

tagonismo no horizonte capitalista. Nos estudos de 

ciência e tecnologia e de novas mídias, essa escalada 

-

O comunicólogo Tarleton Gillespie (2010) aponta 

mostrando como tais empresas se apropriam desse 

conceito explorando justamente sua pluralidade:

apoia em todas as conotações do termo: computa-
cional, algo a partir do qual se constrói inovação; 

-

promessa tanto abstrata quanto prática; e arqui-
tetônica, na medida em que o YouTube é pensado 

-
vas. (Gillespie, 2010, p. 352)

O argumento do autor caminha no sentido de apon-

permite a sobreposição de diversos atores humanos 

e não-humanos, ao mesmo tempo que concatena os 

interesses comerciais e políticos de tais empresas.

Em outras palavras, existe no uso da ideia de 

uma estratégia: agir como se -

termediário neutro, unindo pessoas àquilo que as in-

teressa e as vincula, seja esse interesse vídeos, com-

as Big Techs
aplicativos) que atua de modo ativo nessa mediação, 

2. Diz respeito à crise que se 

-

ro estadunidense depois da 

Brothers. Após esse ocorrido, 

-

levando consigo diversas ou-

e causando uma crise econô-

mica de proporções compa-

ráveis às da Queda da Bolsa 

de 1929 e da Grande Depres-

são subsequente a ela.
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Esse contrassenso entre o discurso e a prática expõe 

a intenção (política, claro), por parte dessas grandes 

companhias, de mascarar suas reais intenções co-

merciais. Qual seja, lucrar não apenas pela produção 

de tecnologia, mas também por meio do uso dos da-

dos que elas geram. E os meios para isso são justa-

atores não-humanos, tal como os algoritmos3.

-

[...] escondem um sistema cuja lógica e logística são 

moldam o modo como vivemos e pelo qual a socie-
-

da por dados, automatizada e organizada por meio 

relações de propriedade orientadas por modelos de 
negócios e regidas por acordos de usuários. (Van Di-

jck et al, 2018, p. 09)

Tanto Gillespie quanto van Dijck, Poell e de 

compreensão do poderio das grandes empresas de 

-

vernadas por elas: trata-se de uma questão que é, ao 

mesmo tempo e indissoluvelmente, técnica, tecnoló-

gica, material, econômica e social. Ou seja, envolve 

-

-

nômica descomunal de empresas que chegam a valer 

mais de trilhões de dólares, cujos donos estão entre 

as pessoas mais ricas do mundo. Ao mesmo tempo, 

envolve também as vidas cotidianas, as relações, as 

de bilhões de pessoas, que ajudam a moldar e são 

mais, tomado conta do horizonte capitalismo tardio, 

humana no capitalismo por meio de algoritmos e de 

-

nando para a captação, a circulação e o uso de dados 

pelas Big Techs, ajudando a integrar os serviços e os 

processos delas (D’Andrea, 2018, p. 26). Em outras 

palavras, segundo a comunicóloga Anne Helmond 

-

-

3. Conjunto de instruções 

dado a uma máquina, um 

para ser executado de uma 

certa maneira em uma certa 

ordem. Em contextos compu-

tacionais, algoritmos são um 

-

do de instruções, utilizados 

para solucionar problemas e 

muitas vezes de modo auto-

matizado. Os algoritmos são 

parte essencial para cons-

trução das inteligências arti-

-

sendo utilizados de modo 

metonímico para descrever 

tais inteligências, ainda que 

o comportamento delas nem 

-
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line” (Helmond, 2015, p. 5). Um contexto em que se 

cria e reiteradamente se retroalimenta em um verda-

deiro ecossistema nada diverso, dominado por pou-

cas grande empresas (e algumas outras menores).

-

partilhamento de vídeos do Google, acaba sendo um 

-
-

deos online: os usuários (alguns deles parceiros de 

sua vez, atrai novos participantes e novas audiên-
cias. (Burgess, 2009, p. 21)

O YouTube, portanto, se torna um negócio rentável 

a partir de duas palavras-chave: o compartilhamen-

to (dos vídeos nele disponibilizados) e a circulação 

(de links e de pessoas para dentro da própria plata-

na movimentação dos usuários dentro do site/apli-

-

já estão dentro dele e a quantidade de tempo que elas 

-

preciosas (dados!) sobre os hábitos dos usuários, a 

partir dos quais, dentro de um esquema maior, se 

pode prever uma interminável série de comporta-

-

líticas.

Em um esquema que se retroalimenta, os dados 

a base, por meio da mediação dos algoritmos, para 

poderiam interagir. Com base nisso, os criadores de 

conteúdo lidam com as expectativas do público e, ao 

mesmo tempo, as dos algoritmos para gerar vídeos 

que pareçam interessantes (e interagíveis) por am-

um mediador, de lado a lado, das relações humanas 

que podem ocorrer no YouTube: da interação entre 

usuário e conteúdo, entre usuário e criador e entre 

usuários entre si. Por exemplo, são os algoritmos 

-

ma verão ao adentrarem nela; são os algoritmos de 

youtubers to-

mam por base na hora de escolher e elaborar seus 

próprios vídeos, com o objetivo de que eles tenham 

o maior alcance possível, o maior número de visua-

lizações e, consequentemente, gerem a maior renda 

possível. Ao mesmo tempo, é ele quem é otimizado 

para, dentre outos objetivos, buscar o engajamento 51
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do usuário.

É crucial que se entenda, entretanto, que não se 

trata de um mediador neutro e isolado. Pelo contrá-

com as pessoas (e com os dados que elas geram) é 

-

namento do YouTube se dá de modo tal que algo-

ritmos, espectadores e criadores estabelecem entre 

si um cabo de guerra em que cada um procura ex-

trair dos outros o melhor ou mais interessante para 

si. De um lado, os algoritmos exploram os recursos 

-

rios, o tempo de retenção, cliques etc.) para tentar 

entender o que entregar, em termos de vídeos e de 

propagandas) para cada usuário. Em outras pala-

-

rem, automaticamente, uma enorme quantidade de 

conteúdo, e para conectar os usuários aos conteúdos, 

aos serviços e às propagandas” (Van Dijk et al, 2018, 

p. 10). De outro, autores e usuários criam táticas e se 

apropriam criativa e coletivamente desses mesmos 

recursos e do que conseguem acessar do algoritmo, 

os resultados por ele apresentados. Como argumen-

tei, esse jogo ocorre de modo terrivelmente assimé-

trico, com a corda sempre pendendo, claro, para o 

-

tes de mais nada, o algoritmo é um dos modos pelos 

negócios (Van Dijk et al, 2018). Ainda assim, é im-

-

no e criativo, por parte dos usuários e dos criadores 

de conteúdo, na materialização (ainda que digital) 

que injusto, esse é, de modo inegável, um jogo rela-

cional (D’Andrea, 2020).

Bucher (2018) lança mão do conceito de socialidade 

programada. A autora argumenta que as estruturas 

-

zindo e produzindo o modo como nos relacionamos 

nesses espaços. Posto que os algoritmos são parte 

compreensão da socialidade permitida (pelo design, 

pelo algoritmo etc.) e executada (pelos usuários) nas 

[...] o poder e as políticas algorítmicas emergem a 

permitidas de ocorrerem nesses arranjos. (Bucher, 
2018, p. 4)

O design do YouTube, por sua vez, não é vol-
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tal como o do Facebook. A interação interpessoal 

-

do por meio das caixas de comentários, mas tendo 

que as trocas entre usuários inegavelmente ocorram. 

-

tamente nos termos de Bucher, mas a ideia da autora 

no sentido em que pensa o modo como as redes são 

os principais agentes de certas relações sociais. No 

recepção online de -
-

tarei nas próximas páginas. De modo geral, concluo 

que as relações espectatoriais do oitavo episódio da 

saga criada por George Lucas podem ser, aos moldes 

vista “programático”.

Em outras palavras, a querela em questão diz 

respeito ao que acredito ser possível chamar de re-

cepção programada, tanto no sentido do conteúdo 

dos vídeos que abordam , quanto na 

própria relação entre usuários e os tais peças audio-

determinismo tecnológico, é importante dizer que a 

-

car pré-determinado. Pelo contrário, Bucher (2018) 

o associa a palavras como “reunir” e “organizar”. A 

inspiração da autora para essa concepção de progra-

-

dadores da ciência da computação moderna por ter 

desenvolvido um modelo de arquitetura de memória 

computacional na qual a maioria dos computadores 

contemporâneos se baseia.

Assim, ao se dar relevância para o aspecto pro-

gramático de certas relações e processos sociais, se 

-

mas assumem um papel central ao organizar de que 

modo outros agentes participam de tais relações ou 

-

rido com , os algoritmos criados pelo 

Google atuam dos seguintes modos. Primeiramen-

te, como organizadores, no sentido de terem criado 

o ecossistema nos quais as peças audiovisuais são 

inseridas, bem como as regras pelas quais os usuá-

rios vão interagir com elas. Por outro lado, também 

como curadores, ativamente selecionando quais ví-

deos ganharão mais relevância e quais obras mostrar 

para quem. Exatamente por isso, do meu ponto de 

vista, se trata de uma recepção programada. Aquilo 53
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de extrema importância que se entenda, é justamen-

te que existe uma participação ativa e importante do 

YouTube em ditar o que é assistido e como se assiste 

ou se relaciona com o que se assiste.

-

-

gramada, encontrei meandros para me aproveitar do 

-

ser encontrada em “Recepção programada: Notas 

metodológicas de uma pesquisa no YouTube” (Las-

sali, 2024). Ainda assim, o contato com a busca al-

que existia uma larga rede de interação, troca, cita-

ção e compartilhamento de opiniões, elogios, discor-

dâncias, brincadeiras e xingamentos entre os vídeos 

participantes da pesquisa.

Observando o conteúdo de tais peças audiovi-

-

-

to do YouTube. Isso se baseia, por um lado, mais na 

-

intentada por sujeitos não-especialistas, que não cir-

culam pelos meios de consagração clássicos de um 

crítico de cinema, tais como jornais e revistas espe-

Google. Faço isso não apenas porque estou lidando 

distribuição massiva, um blockbuster, mas também 

porque entendo que os meios contemporâneos de 

-

line, contribuem para para tornar uma possível divi-

são entre opinião crítica e opinião “popular” menos 

rígida e evidente. Isso porque se multiplicaram tan-

to as instâncias de acesso quanto as de circulação de 

críticas.

Os autores participantes da minha pesquisa 
54
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evidentemente se colocam na posição de examinar, 

a grande maioria dos criadores de conteúdo não te-

nha nenhuma especialização na área, correntemente 

-

-

-

runs, ainda no início dos anos 2000. Ele emula uma 

certa tecnicidade inspirada justamente no trabalho 

de críticos de arte, utilizando conceitos comuns a 

esse meio, mas também inventando outros. Termos 

como “tropo”4 , “jornada do herói”, “desenvolvimen-

-

gundo e terceiro ato” e “arco narrativo” são aciona-

utilizados como amparo para os argumentos expos-

tos nas peças.

Assim, não é raro encontrar nos vídeos cons-

truções de opinião como “o arco narrativo do Finn 

desenvolve/não desenvolve bem o personagem”, “o 

-

senvolvido”, “o roteiro de  tem mui-

como encaixam Poe Dameron no tropo do herói é 

-

balizador das opiniões que entregam em seus canais 

distante daquela que se pode imaginar a partir dos 

meios tradicionais de consagração de críticos e das 

suas análises. Ao invés de uma construção retórica 

que não apenas se imagina técnica como também se 

as críticas participantes da minha pesquisa apelam 

(e muito) para a subjetividade.

audiovisual, são raros os momentos de contempori-

zação e de transigência. Trata-se de um material que 

carrega muito nas tintas da própria argumentação, 

que não demonstra hesitação ou dúvidas quanto à 

própria opinião. Nessa seara, o  é, ao 

meio termos (a não ser em raras exceções). Quem 

ataca 

contrapontos, ou seja, sem levar em conta os pontos 

potencialmente positivos dele e sem levar em con-

4. Como conceito de narra-

tologia, “trope” seria melhor 

traduzido como “tópos”, ou 

seja, uma recorrência, um 

tema, uma convenção narra-

tiva. Entretanto, no discurso 

online sobre mídias e arte, é 

mais correntemente utiliza-

do “tropo”, ainda que o sig-

palavra seja exatamente o de 

tópos.
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não ser para achincalhá-los. Em reação a isso, quem 

-

na dialogando com um interlocutor que a detestou. E 

não raro, nesse processo de conceber um outro para 

quem direciona seus argumentos, o autor da crítica 

cria espantalhos.

de que se tratou de uma recepção programada. Sabe-

-

YouTube, isso ocorre por meio da apresentação, ao 

utilizador, de vídeos que apelem a emoções extre-

madas, um método típico de viralização de conteú-

-

mente quando se mobilizam sentimentos negativos 

(Robertson et al, 2023), algo corriqueiro dentro da 

(Cesarino, 2022). Em outras palavras, os algoritmos 

do YouTube apresentam vieses que privilegiam certo 

-

tribua para a manutenção do engajamento e sejam 

Sabendo disso, ao organizar o material etno-

que continham críticas negativas haviam sido, em sua 

maioria, incluídos no YouTube imediatamente após 

ou nas duas semanas seguintes ao lançamento de Os 
, em 15 de dezembro de 2017. A título 

de comparação, apenas dois exemplares positivos 

do conjunto analisado tiveram seu upload realizado 

no mesmo período. Evidentemente, essa discrepân-

ditou o ritmo das críticas seguintes. Ao que parece, 

se tornou inescapável para os criadores de conteúdo 

-

bre a torrente de desaprovação pela qual 

resposta àqueles que não haviam gostado da obra do 

-

-

tamos da data de lançamento nos cinemas.

Assim, eu considero bastante razoável concluir 

que esse grande volume de conteúdo reprovando o 

-
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como aquilo que o algoritmo acabou privilegiando 

para dar alcance. Isso vale para outras redes sociais, 

-

-

ráveis existe um conjunto de obras que chamam a 

tornado sensível principalmente por meio do léxico 

-

mos justamente os envios do mês de dezembro. Das 

peças hostis ao 

duas delas usam de modo recorrente termos como 
5 e woke6, dentre outras palavras comumente 

associadas a contextos conservadores ou de extre-

ma direita; uma terceira não utiliza esse léxico com 

tanta recorrência, mas o canal produtor demonstra 

produzido a esse grupo político por meio da icono-

-

plos, uma quarta crítica é de autoria de Ben Shapiro, 

-

rânea e que se auto-denomina como um liberal de 

direita.

Em resumo, no calor do momento do lança-

mento de , canais de algum modo 

associados às extremas direitas dos Estados Unidos, 

não necessariamente organizados entre si, estavam 

online e, por consequência, da sua re-

cepção nesses espaços. Para isso, eles estavam nota-

damente se aproveitando dos aspectos algorítmicos 

do YouTube – da recepção programada que esse es-

empreitada deu tão certo que impactou diretamente 

na quantidade de visualizações dos vídeos aqui em 

questão. Em setembro de 2022, as peças que de-

monstravam uma visão mais positiva em relação ao 

haviam sido assistidas 9.059.186 ve-

zes, enquanto aquelas que majoritariamente execra-

do triplo do grupo anterior.

Resumindo em outras palavras, a alta concen-

tração de críticas negativas inseridas no YouTube 

imediatamente após ao lançamento de 

 podem denotar algum tipo de orquestramento, 

ou então a concordância coletiva entre as pessoas 

viral, por assim dizer, os aspectos algorítmicos das 

5. Acrônimo para “social jus-

justiça social”, em português. 

É um termo escarnecedor 

-

-

zações ou situações, via de 

regra implicando que elas se 

associam a um pensamento/

comportamento liberal, de 

esquerda ou “politicamente 

correto”. Aplicando o con-

ceito a um contexto de Os 

, a personagem 

-

temente lida como uma  

por dar “lições de moral” em 

personagens homens como o 

herói Poe Dameron.

6. Originalmente utilizado 

nos movimentos negros es-

aqueles que estivessem de 

algum modo alertas para a 

descriminação racial. No pre-

modo pejorativo, pessoas ou 

instituições que se preocu-

pam com a existência de in-

justiças e hierarquias sociais 

direitos de minorias. Então, 
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entrega de tais vídeo-críticas, tornando-as parte es-

sencial da compreensão coletiva (de usuários, cria-

-

sivamente a recepção online dele.

Os dados e argumentos aqui expostos não nos 

maior parte das pessoas que assistiram ao Episódio 
não gostaram dele. Ao mesmo tempo, também 

não se pode dizer oposto, que o impacto das críticas 

-

cial, portanto a maioria dos espectadores gostaram 

que compuseram a discussão acima apresentada são, 

antes de mais nada e em vários sentidos, um recorte. 

Daqueles que querem e podem ter um canal no You-

Tube. Daqueles que se dispõe a procurarem e enga-

jarem em resenhas críticas sobre obras audiovisuais 

dispostas em espaços online
. Do algorit-

-

deos serão mais impulsionados, mais encontrados e 

mais visíveis. Todos esses atravessamentos nos per-

mitem ter uma visão bastante contingente, mas não 

-

parte da dita recepção de . Dito isso, 

o debate acima proposto se torna mais interessante 

na medida em que pode (e deve) ser contrastado com 

-

me.

melhor o modo como se dá o exercício da crítica no 

espaço online de um modo geral, visto que os ví-

ao passo que também me permitiu acompanhar de 

perto parte do fandom -

diana. Entretanto, antes de mais nada, a pesquisa 

e do YouTube), criadores de conteúdo e os algorit-

-

ve analítica que pensasse a capacidade dessa relação 

por exemplo, a Disney pode 

ser tratada como “woke”, por 

seus detratores, por colocar 

minorias nos papéis princi-
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de ditar os modos como coletivamente se entendem 

-

gência entre tais atores que se pode compreender os 

aspectos programados de como se dá a recepção em 

espaços online contemporaneamente.
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